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Resumo: Este trabalho relata uma atividade desenvolvida em um Clube de Ciências formal 

com clubistas do 6º ano, abordando as camadas da Terra com HQs e modelos didáticos. A 

proposta evidenciou que estratégias diferenciadas contribuem para o ensino de geociências 

e favorecem o protagonismo dos estudantes. Destaca-se a importância dos clubes formais 

para o ensino de Ciências 
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INTRODUÇÃO 

Os Clubes de Ciências podem ser compreendidos 

como ambientes não formais de aprendizagem que 

buscam contribuir para os processos de ensino e 

aprendizagem (Rosito, Lima, 2020). Os  Clubes  de  

Ciências  caracterizam-se  pelo desenvolvimento de 

propostas práticas, investigativas, lúdicas e 

experimentais que contribuem para o envolvimento 

dos clubistas em questões do seu cotidiano (Lorenzi-

Filho, Lima, 2022).  

Os Clubes de Ciências, de uma maneira geral, 

acontecem em contraturno com estudantes, 

denominados de clubistas que apresentam interesse na 

Ciência (Tomio, Hermann, 2019). As atividades são 

desenvolvidas com base no interesse e demanda dos 

clubistas (Costa, Sá, 2023) e com a utilização de 

diversas possibilidades didáticas. Os Clubes de 

Ciências contribuem para a aquisição de 

conhecimentos científicos que são relevantes dentro e 

fora do ambiente escolar (Jesus et al., 2022). 

Após a pandemia, algumas novas possibilidades 

surgem dentro do ambiente escolar, neste cenário, 

podemos destacar os Clubes de Ciências híbridos 

(Paula, Garcia, Lima, Savergnini, Costa, 2024), que 

favorecem encontros remotos e presenciais.  Além 

deste formato, podemos verificar a existência de uma 

nova proposta: O Clube formal. 

O Clube formal pode ser compreendido como um 

Clube que está articulado com o currículo escolar, ou 

seja, as atividades são desenvolvidas de acordo com o 

currículo. Nesta proposta, de forma similar ao Clube 

tradicional são desenvolvidas atividades baseadas no 

protagonismo dos clubistas, utilizando de estratégias 

didáticas diversas que podem contribuir para os 

processos de ensino e aprendizagem. Ainda existem 

poucos trabalhos relacionados com esta possibilidade. 

Dos diversos temas que podem ser abordados dentro 

do ensino de Ciências e de forma mais específica em 

um Clube, destacamos a composição das camadas da 

Terra. Este é um tema complexo que muitas vezes não 

é abordado dentro do ambiente escolar. Existe uma 

carência dos conteúdos geocientíficos nos currículos 

escolares e ainda não são reconhecidos pelos 

professores dentro das áreas de Ciências Naturais, 

Geografia e História (Salvador, Bacci, 2018). Os 

conhecimentos em Geologia são relevantes dentro e 

fora do ambiente escolar, eles abrem possibilidades 

relevantes para que os estudantes possam 

compreender as aplicações do conhecimento científico 

sobre a dinâmica natural, contribuindo para uma 

melhor qualidade de vida (Piranha, Carneiro, 2009).  

Apesar da relevância, os processos de ensino e 

aprendizagem desta temática não acontecem de forma 

satisfatória no ambiente escolar. Sendo assim, torna-

se relevante pensar em possibilidades didáticas que 
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sejam capazes de contribuir para os processos de 

ensino e aprendizagem deste conteúdo.  

Uma proposta prática que vem gerando bons 

resultados nos processos de ensino e aprendizagem, 

são as Histórias em Quadrinhos (HQ´s). As HQs 

podem ser instrumentos didáticos que incentivam o 

pensamento crítico e a criatividade, contribuindo para 

os processos de ensino e aprendizagem (Leão, et al., 

2025).  As HQs podem ser compreendidas como 

ferramentas lúdicas que estimulam a criatividade e a 

imaginação dos estudantes (Souza, Macedo, Razera, 

2017).  

Outro aspecto relevante das HQs é que elas são 

capazes de contribuir para a contextualização de temas 

complexos, já que os conceitos científicos são 

debatidos de forma lúdica e interativa, contribuindo 

para os processos de ensino e aprendizagem 

(Machado, Santos, Silva, 2024). 

Além das HQs os modelos didáticos também podem 

ser compreendidos como estratégias didáticas 

relevantes. Os modelos didáticos podem ser 

compreendidos como ferramentas de ensino que 

contribuem para a compreensão de um determinado 

tema de forma prática, simples, menos complexa e 

contextualizada, contribuindo para os processos de 

ensino e aprendizagem (Dantas, Dantas, Silva, Costa, 

2016). 

A utilização de modelos didáticos favorece a 

compreensão prática do que foi debatido na teoria 

(Costa, Silva, Oliveira, Farias, 2022). Além disso, os 

modelos didáticos permitem dinamismo nas aulas, 

favorecendo com que o estudante compreenda um 

determinado fenômeno biológico de forma mais 

concreta e palpável (Dantas, Dantas, Silva, Costa, 

2016). 

Considerando a relevância de estratégias didáticas 

diferenciadas no ensino de Geociências, bem como a 

contribuição dos Clubes de Ciências para os processos 

de ensino e aprendizagem, o presente trabalho tem 

como objetivo relatar uma atividade desenvolvida em 

um Clube de Ciências formal com estudantes do 6º 

ano do Ensino Fundamental, em uma escola da rede 

estadual. 

Ressalta-se, ainda, a escassez de pesquisas voltadas 

aos Clubes de Ciências formais. Com este relato, 

busca-se evidenciar as contribuições e os desafios 

enfrentados no âmbito escolar, além de destacar a 

importância de práticas didáticas inovadoras para a 

promoção de uma aprendizagem significativa em 

Ciências. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa caracteriza-se como um relato de 

experiência (RE). O RE é definido como um estudo de 

natureza qualitativa, que busca descrever um 

fenômeno valorizando a descrição, interpretação e 

compreensão de fenômenos (Daltro, Faria, 2019). 

A atividade em questão foi desenvolvida com 

estudantes do 6º ano de uma escola estadual do 

município de Ibirité. No início de 2025, foi 

estabelecida uma parceria com professores e gestores 

da escola, com o objetivo de desenvolver atividades de 

um Clube formal com as duas turmas de 6º ano. 

Participam do projeto 27 estudantes de duas turmas, 

que foram autorizados pelos pais, através da assinatura 

do termo de consentimento livre e esclarecido. 

As atividades são realizadas dentro do período escolar 

e como propostas que estejam relacionadas ao 

currículo escolar. Sendo assim, o presente relato 

refere-se a uma atividade sobre as camadas da Terra. 

Inicialmente, os clubistas foram conduzidos pelo 

professor regente para um espaço aberto da escola. Em 

seguida, foi disponibilizado para cada grupo uma 

História em Quadrinho. A figura 1 representa a HQ 

utilizada na atividade. 

 

Figura 1. História em Quadrinho utilizado durante a 

atividade desenvolvida no Clube de Ciências 

 

Após a leitura, os clubistas foram convidados a iniciar 

o desenvolvimento da proposta prática. Para tanto, 
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para cada grupo foi disponibilizado o material para a 

construção dos modelos didáticos. Cada grupo 

recebeu farinha de trigo, sal, água e corante para a 

construção das camadas da Terra. A figura 2 ilustra a 

produção da massinha. 

 

  

Figura 2. Produção de massinha pelos clubistas  

Após a produção das massinhas os clubistas foram 

convidados a construir os modelos didáticos sobre as 

camadas da Terra.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A proposta foi desenvolvida com base no currículo 

escolar, porém existe um interesse de clubistas em 

temas relacionados (Jesus et al., 2022). A atividade foi 

iniciada com a leitura da História em Quadrinho, a 

utilização de HQs contribui para o interesse dos 

clubistas, foi possível verificar que eles estavam 

interessados no desenvolvimento da atividade. As 

HQs contribuem de forma efetiva para os processos de 

ensino e aprendizagem em clubes de Ciências (Leão, 

et al., 2025). 

O tema de geociência desperta o interesse dos 

estudantes, porém, ainda carece de propostas didáticas 

que favoreçam os processos de ensino e aprendizagem 

(Salvador, Bacci, 2018). Assim, a utilização das HQs 

contribuem para manter o interesse dos estudantes em 

temas complexos. De acordo com Machado, Santos e 

Silva (2024), as HQs permitem uma ampliação da 

ação educativa, contribuindo para os processos de 

ensino e aprendizagem. 

Após a leitura da HQ, o material da atividade prática 

foi disponibilizado para os clubistas. Foi possível 

verificar o interesse e a motivação dos clubistas no 

desenvolvimento, a figura 3 demonstra a motivação 

dos clubistas para o desenvolvimento da proposta. 

 

 

Figura 3. Motivação dos clubistas para a construção 

do modelo didático   

 

É possível verificar a motivação dos clubistas no 

desenvolvimento da proposta prática. Atividades 

diferenciadas contribuem para os processos de ensino 

e aprendizagem dos estudantes (Paula, Garcia, Lima, 

Savergnini, Costa, 2024). Neste sentido, concordamos 

com Salvador e Bacci (2018) que as  práticas  

pedagógicas  diferenciadas que  promovem  a  

observação,  descrição  e  análise  dos fenômenos 

naturais, contribuem para o desenvolvimento do olhar 

geocientífico. Assim, a proposta prática desenvolvida 

no presente trabalho foi relevante para a construção de 

conhecimentos geocientífico por parte dos clubistas. 

Após a produção dos modelos didáticos com 

massinha, os clubistas iniciaram a parte de montagem 

das camadas da terra. A figura 4 demonstra os 

produtos obtidos com a proposta prática desenvolvida. 
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Figura 4. Modelos didáticos sobre as camadas da 

Terra desenvolvidos pelos clubistas   

 

Com base nas imagens apresentadas, é possível inferir 

que os estudantes conseguiram compreender, de forma 

prática e concreta, a estrutura das camadas da Terra. A 

construção dos modelos didáticos evidenciou o 

entendimento satisfatório dos clubistas quanto à 

organização e à composição interna do planeta, 

reforçando a eficácia da proposta pedagógica adotada. 

A utilização de estratégias didáticas diferenciadas no 

contexto dos Clubes de Ciências tem se mostrado uma 

ferramenta valiosa para o ensino de temas científicos, 

especialmente aqueles considerados mais abstratos ou 

complexos, como os conteúdos de Geociências 

(Lorenzi-Filho, Lima, 2022). Os modelos didáticos, 

nesse cenário, desempenham um papel fundamental, 

pois permitem que os estudantes visualizem e 

manipulem representações físicas dos conceitos 

abordados, facilitando a aprendizagem. 

Além de favorecer a compreensão de conteúdos 

relevantes nas aulas de Ciências, os modelos didáticos 

promovem o desenvolvimento de habilidades como o 

trabalho em grupo, a criatividade e o raciocínio 

espacial (Dantas, Dantas, Silva, Costa, 2016). A 

prática relatada neste trabalho confirma esses 

benefícios, demonstrando que os estudantes, ao 

construírem os modelos, não apenas fixaram o 

conteúdo, mas também se envolveram ativamente no 

processo de aprendizagem. 

É importante ressaltar que a construção de modelos 

didáticos podem favorecer os processos de ensino e 

aprendizagem tornando a aprendizagem mais eficiente 

(Costa, Silva, Oliveira, Farias, 2022). 

No caso específico do ensino das camadas da Terra, 

tema geralmente abordado de maneira superficial ou 

apenas teórica, a proposta prática contribuiu para que 

os estudantes estabelecessem relações entre os 

conhecimentos escolares e os fenômenos naturais 

observáveis no cotidiano. O uso de modelos didáticos 

torna o conteúdo mais acessível e atrativo, 

proporcionando um ambiente de aprendizagem mais 

dinâmico, participativo e centrado no estudante 

(Costa, Silva, Oliveira, Farias, 2022). 

A imagem 5 demonstra o engajamento dos clubistas 

para o desenvolvimento de atividades diferenciadas. 

 

Figura 5. Modelos didáticos sobre as camadas da 

Terra desenvolvidos pelos clubistas   

 

O desenvolvimento da atividade sobre as camadas da 

Terra demonstrou que propostas didáticas 

diferenciadas contribuem de forma efetiva para a 

construção de conhecimentos científicos, sendo 

também relevantes para outros aspectos formativos 

dos clubistas. Nesse sentido, destaca-se a importância 

da elaboração de propostas que promovam o 

protagonismo dos participantes nos processos de 

ensino e aprendizagem. 

Os Clubes de Ciências favorecem o compartilhamento 

de saberes diversos, não ficando restrito apenas aos 

conhecimentos escolares, mas também aos aspectos 

sociais e emocionais dos clubistas (Santos, Garcia, 

2024). Assim, torna-se relevante pensar em atividades 

diferenciadas que favoreçam a construção do 

conhecimentos científicos, culturais, sociais e 

motivacionais. 

 

CONCLUSÃO 

O presente trabalho buscou destacar as contribuições 

de atividades didáticas diferenciadas desenvolvidas no 

contexto de um Clube de Ciências formal. Tais clubes 
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se caracterizam pelo fomento à participação ativa dos 

estudantes, por meio de propostas inovadoras que 

promovem maior engajamento no processo de ensino 

e aprendizagem. 

A atividade relatada evidenciou que metodologias 

alternativas podem contribuir de forma significativa 

para a compreensão de conteúdos relacionados à 

Geologia. No caso específico de um Clube de Ciências 

formal, observou-se que propostas pedagógicas 

diferenciadas são especialmente relevantes, 

reforçando o potencial desses espaços para promover 

uma aprendizagem mais significativa e 

contextualizada. 

Como ainda existem poucos estudos voltados ao 

desenvolvimento de Clubes de Ciências formais, 

torna-se fundamental investir em pesquisas nessa área. 

Tais investigações não apenas evidenciam a 

importância dessas iniciativas no cenário educacional, 

como também fornecem subsídios para a construção 

de novas propostas e para o fortalecimento de políticas 

públicas voltadas à inovação no ensino de Ciências. 
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